
A Fogueira 
 
INFORMATIVO DA ASSOCIAÇÃO 
EVANGÉLICA DE ACAMPAMENTOS   http://www.cci.org.br/fogueira/ 
Maio/2006  Boletim de Distribuição Interna 
 

Mentirinha “Branca”? 
 

Quando é errado contar uma mentira, e quando não tem importância camuflar um pouco a 
verdade? 
Uma pequena mentira pode nos parecer sem importância, mas aos olhos de Deus não tem essa de 
mentira inocente. No Velho Testamento, um dos mandamentos declara: “Não dirás falso 
testemunho contra o teu próximo” (Ex 20.16). O Novo Testamento diz: “…cada um de vocês 
deve abandonar a mentira e falar a verdade ao seu próximo...” (Ef 4.25). Por que? Deixe-me 
responder fazendo uma outra pergunta: Você já se perguntou por que mente, mesmo quando a 
mentira lhe parece sem importância? Uma das razões pode ser a de se exaltar aos olhos dos 
outros, de fazer com que você pareça mais importante, ou para fazer com que gostem de você. Ou 
quem sabe você mente para sair de alguma encrenca, dificuldade esta na qual se meteu por ter 
falhado em fazer algo que deveria ter feito. 
Seja qual for a razão, você já parou para indagar a si mesmo/a o que realmente acontece quando 
os outros percebem que você está lhes mentindo? A resposta é óbvia. Ao invés de pensar o bem a 
seu respeito, eles o/a desprezam e se dão conta de que você não é uma pessoa confiável. Em lugar 
de conquistar o seu amor e respeito, você acaba por ganhar o seu desdém. A Bíblia diz: “O que 
se deseja ver num homem é amor perene; melhor é ser pobre do que mentiroso” (Pv 19.22). 
Comece hoje uma nova vida pedindo que Cristo vigie a sua língua e o/a ajude a falar sempre a 
verdade em amor. 
 

[Billy Graham - Decision Online 10/4/2006] 

 

PROJETO DE LEI “ANTIPALMADAS” 
 
Recentemente foi noticiada pelos meios de comunicação a aprovação em caráter 
conclusivo da Comissão de Constituição e Justiça da Câmara dos Deputados do Projeto 
de Lei no. 2.654/03 da deputada Maria do Rosário (PT-RS). Ele estabelece que os pais são 
proibidos de aplicar qualquer tipo de punição física a seus filhos, incluindo “palmadinhas 
no bumbum”. Tal projeto já está sendo encaminhado para votação em plenário. 
 

Caso seja aprovado, o Novo Código Civil (Lei 10.406/02) será alterado, passando a 
constar que é competência dos pais exigir dos filhos menores obediência, respeito e os 
serviços próprios de sua idade e condição, mas sem força física. Também o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (Lei 8.069/90) incluirá o direito do menor de não ser submetido 
à punição corporal (mesmo que ela seja moderada), seja qual for o pretexto (mesmo 
educativo), em qualquer lugar: casa, escola, instituição, lugar público ou privado...  
 

Ou seja, mesmo em acampamentos! É claro que nenhum de nós bate nos acampantes. 
Mas e os pais? O que fazemos agora do “livro da capa preta” que declara, dentre outros 
versículos: “ O que retém a vara aborrece a seu filho...” “A vara e a disciplina dão 
sabedoria...” “Não retires da criança a disciplina...” (Pv) e mais um sem número de 
referências. Polêmico? Sem dúvida. Impossível? Nem tanto. 



 
[Fontes: 1 Revista Consultor Jurídico do Jornal “O Estado de São Paulo”, 20/01/2006, 2 Jornal “O 

Popular”, p. 5, edição de 05/02/2006, jornalista Isabel Czepak] 
 

Você Faz Parte da Comissão Administradora? 
 
Providenciar uma boa promoção e manter boas relações públicas, ter uma boa filosofia e 
uma equipe capaz de colocá-la em prática e rodar um bom programa já é, por si mesmo, 
uma ótima propaganda de seu acampamento. Além disso, a comissão administradora 
deve esmerar-se por tornar a experiência em seu acampamento a melhor e mais 
inesquecível para o acampante. Uma comissão que tem contato direto com seus 
acampantes é capaz de melhor avaliar o sucesso de seu programa, o cumprimento de sua 
filosofia e a competência de sua equipe. 
 

[Eni Dell Mullins Fonseca – Curso CAMP – Núcleo Anápolis/GO] 
 

20ª CONVENÇÃO NACIONAL - E VOCÊ AINDA ESTÁ SE DECIDINDO? CORRA! 
 

Veja uma amostra do que está no “cardápio”: 
 

Seminários: 
 
Temporada Sem “Evangeliquês”: a ausência de jargões, a escolha de cânticos apropriados; 
apresentando Jesus na linguagem do não-cristão (Palestrante - Dirlei Bruder) 
 

O Acampante Diferente: o que fazer para conseguir inscrições de acampantes “não evangélicos”? 
Como alcançar as “tribos urbanas”? Aprendendo como realizar acampamentos com escolas 
(Palestrante - Marcelo Gualberto) 
 

Atendimento a Grupos: como ”vender o seu peixe”; como “surpreender” o grupo; dicas de como 
fazer o cliente se sentir em casa (Palestrante - Marlene Eidam) 
 

Marketing no Acampamento: aprenda a elaborar um plano de marketing para o seu 
acampamento; conheça e saiba usar de maneira prática as ferramentas de marketing; saiba qual é 
a “essência” do marketing (Palestrante - Adelmo Santiago) 
 

Criando uma declaração de 3 minutos sobre o impacto ministerial: ao representarmos nosso 
acampamento nas igrejas, comunidade e nas oportunidades de promoção precisamos ter um 
impacto ministerial de 3 minutos que possa ser enunciado de forma clara, concisa e eficiente 
(Palestrante - Brian Ogne) 
 

Medicina em Acampamentos: Quais são as ocorrências mais comuns? O que fazer? Qual deve 
ser o comportamento da equipe? Qual o treinamento adequado? (Palestrantes: Fernando e Iara 
Brito) 
 

Casal: a base da família: maneiras diferentes de comunicação entre o casal; idéias para melhorar 
o relacionamento conjugal; a importância do relacionamento do casal no contexto da família 
(Palestrantes: Scott e Patricia Buhler) 
 

Presentes que não custam 1 centavo: oito objetivos pessoais que cada um de nós  pode obter em 
nosso ministério (Palestrante - Brian Ogne) 
 

10 lições importantes que aprendi nos meus primeiros 15 anos de ministério: se você tivesse de 
começar tudo de novo, o que faria de modo diferente? (Palestrante - Brian Ogne) 
 



25 maneiras de ministrar à comunidade: formas de ministrar na área onde está localizada sua 
igreja ou acampamento, compartilhando com os seus vizinhos o amor de Jesus. (Palestrante - 
Brian Ogne) 
 

Oficinas: 
 
Construção - Qual é o Seu Alicerce?: algumas idéias para ensinar o básico da construção; 
pequenos projetos para crianças; como ensinar verdades usando a construção (Palestrante - Scott 
Buhler) 
 

Artesa-Mato: fazendo artesanato com materiais coletados no próprio acampamento (Palestrante - 
Dirlei Bruder) 
 

Super Sábado: 
 
Atividades de Afirmação: Saia da mesmice! Venha aprender novas maneiras de brincar com os 
seus acampantes e fazê-los aproveitar o máximo o potencial que carregam (Palestrante - Beth 
Zuh) 
 

Atividades para Grupos Grandes: várias idéias de atividades com grupos maiores (Palestrante - 
Scott Buhler) 
 

Atividades de “Pega-Pega”: aprenda a elaborar atividades para tirar seus acampantes do 
marasmo e dinamizar o programa de seu acampamento; descubra maneiras divertidas de aprender 
brincando (Palestrante - André Lima) 
 

Pedro, João e Maria... Que Nome Seria?: se você chama seus acampantes de fulano, coisa, 
trem ou amigo, está precisando de novas técnicas para aprender os seus nomes (Palestrante - 
Roger Lüdcke) 
 

E você ainda vai ter a coragem de perder um evento desses? Venha se juntar a nós, compartilhar, 
aprender, enriquecer seu ministério, trocar idéias com os colegas engajados no mesmo ramo. Essa 
é uma oportunidade singular. 

 

O Acampamento e Seu Programa 
 

O programa que você roda oferece uma variedade de experiências para os seus acampantes? 
 

Para poder cumprir os objetivos gerais do acampar cristão, a programação do acampamento 
precisa ser diversificada. Mesmo nos acampamentos especializados em alguma área, os 
acampantes devem receber uma variedade de experiências para que alcancem os maiores 
benefícios possíveis. Quanto maior a variedade no programa, tanto maior será a atração sentida 
pelos acampantes. A programação do acampamento deve evitar ser aquela mesma coisa velha e 
monótona, vez após vez. 
 

A programação que você roda usa a natureza que circunda a área do acampamento? 
 

O acampamento cristão deve procurar desenvolver uma apreciação pela natureza e uma 
compreensão do ambiente natural da área. O programa deve buscar, por meio de atividades 
planejadas e não planejadas, levar o acampante à consciência da criação de Deus e à sua 
responsabilidade como despenseiro dessa criação. Tal diretriz pode ser seguida oferecendo 
atividades tais como jardinagem, horticultura, caminhadas, museus naturais, trilhas ecológicas, 
dentre outras. A apreciação pela natureza não surge apenas da influência do especialista de 
programa, mas da sensibilidade pela natureza em geral vinda da parte de todos os membros da 
equipe. A programação junto à natureza deve ser integrada a todas as outras atividades. Algumas 



reuniões são feitas do lado de fora? O programa de artesanato utiliza materiais da natureza? O 
programa natural (ou ecológico) vai além do estágio da identificação, passando para o estágio da 
compreensão e apreciação? Estas e outras perguntas semelhantes devem ajudar a avaliar o uso 
que seu acampamento faz do ambiente natural. 
 

[Fonte: Diretrizes para Avaliação do Acampamento, Curso CAMP - Módulo 3] 
 
Associação Evangélica de Acampamentos 
Equipando Líderes, Atingindo Vidas 
 
Nossa Missão: Incentivar e auxiliar a promoção, desenvolvimento e 
aperfeiçoamento do ministério de acampamentos evangélicos. 
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